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			A coleção Clássica

			A coleção Clássica tem como objetivo publicar textos de literatura – em prosa e verso – e ensaios que, pela qualidade da escrita, aliada à importância do conteúdo, tornaram-se referência para determinado tema ou época. Assim, o conhecimento desses textos é considerado essencial para a compreensão de um momento da história e, ao mesmo tempo, a leitura é garantia de prazer. O leitor fica em dúvida se lê (ou relê) o livro porque precisa ou se precisa porque ele é prazeroso. Ou seja, o texto tornou-se “clássico”.

			Vários textos “clássicos” são conhecidos como uma referência, mas o acesso a eles nem sempre é fácil, pois muitos estão com suas edições esgotadas ou são inéditos no Brasil. Alguns desses textos comporão esta coleção da Autêntica Editora: livros gregos e latinos, mas também textos escritos em português, castelhano, francês, alemão, inglês e outros idiomas.

			As novas traduções da coleção Clássica – assim como introduções, notas e comentários – são encomendadas a especialistas no autor ou no tema do livro. Algumas traduções antigas, de qualidade notável, serão reeditadas, com aparato crítico atual. No caso de traduções em verso, a maior parte dos textos será publicada em versão bilíngue, o original espelhado com a tradução.

			Não se trata de edições “acadêmicas”, embora vários de nossos colaboradores sejam professores universitários. Os livros são destinados aos leitores atentos – aqueles que sabem que a fruição de um texto demanda prazeroso esforço –, que desejam ou precisam de um texto clássico em edição acessível, bem cuidada, confiável.

			Nosso propósito é publicar livros dedicados ao “desocupado leitor”. Não aquele que nada faz (esse nada realiza), mas ao que, em meio a mil projetos de vida, sente a necessidade de buscar o ócio produtivo ou a produção ociosa que é a leitura, o diálogo infinito.

			Oséias Silas Ferraz

			[coordenador da coleção]
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			Introdução

			Gilgámesh, o rei sumério de Úruk, cidade-Estado localizada no sul da Mesopotâmia (hoje no Iraque), é o protagonista de narrativas heroicas que remontam ao século XXI a.C. É provável que ele tenha de fato vivido por volta do XXVIII antes de nossa era, já que seu nome aparece, em listas dinásticas no século XXII (na época conhecida como de Ur III ou Neossuméria), como o quinto rei da era pós-diluviana. Essas listas são produto de efabulações sobre tempos remotos, tendo um valor histórico apenas relativo, mas atestam, de qualquer modo, a antiguidade das tradições relativas a Gilgámesh. Segundo elas, quem primeiro reinou depois do dilúvio foi Mesh-ki-ang-gasher, filho do deus Utu (o Sol), seu governo tendo-se estendido por 324 anos; em seguida veio seu filho Enmerkar, construtor de Unug (isto é, Úruk), que reinou durante 420 anos; depois dele foi a vez de Lugalbanda, o pastor, rei durante 1.200 anos; então assumiu o trono Dumuzid, o pescador, nele permanecendo por cem anos; chega assim a vez de Gilgámesh, cujo pai, segundo as listas, seria um espectro, exercendo ele o poder por 126 anos.

			Toda essa tradição foi conservada em textos na escrita cuneiforme, inventada na Suméria, no século XXXIII a.C., de que se conservaram milhares de tabuinhas de argila, com obras que vão de poemas a tratados de adivinhação, medicina e culinária, escritos em mais de uma dezena de línguas antigas faladas em diferentes pontos do Oriente Médio, das quais as principais são o sumério e o acádio. Nessa documentação, o nome de Bilgames/Gilgámesh aparece pela primeira vez em textos do século XXVI a.C., sendo ele então considerado um deus, ao qual se faziam oferendas. Na mesma época, ele é tido também por rei e juiz no mundo subterrâneo, a Érsetu, morada dos mortos, função que continua a ser-lhe atribuída nos dois milênios seguintes. Do início do período paleobabilônico (séc. XXI a.C.), conhecemos uma inscrição que afirma que Gilgámesh reconstruiu um santuário do deus Énlil, em Níppur, enquanto uma inscrição, em sumério, feita pelo rei Anam (1821-1817 a.C.), faz referência à construção, por ele, das muralhas de Úruk.

			A glorificação e a heroicização de Gilgámesh em textos literários tem início por volta do século XXI a.C., quando Shúlgi, que reinou em Ur de 2094 a 2047, lhe dedicou dois breves hinos, versando, o primeiro, sobre sua vitória sobre Enmebaragesi, rei de Kish, e o outro, sobre a famosa expedição à Floresta de Cedros. Mais ou menos da mesma época são os cinco poemas sumérios convencionalmente intitulados Bilgames e a terra do vivo (ou Bilgames e Huwawa), Bilgames e o touro do céu, Bilgames e Agga, A morte de Bilgames e Bilgames, Enkídu e o mundo subterrâneo. Cada um deles contém um relato completo sem conexão direta com os outros, configurando o que poderia ser entendido como o primeiro estágio das tradições literárias sobre Gilgámesh. Em especial, os temas de Bilgames e a terra do vivo, a expedição contra Huwawa (em acádio, Humbaba), e Bilgames e o touro do céu, a ofensa a Inana (em acádio Ishtar) e a vingança da deusa, foram trabalhados como episódios dos poemas acádios que apresentam narrativas mais longas e concatenadas.

			A cronologia das narrativas em acádio apresenta três fases: as versões babilônicas antigas (de entre 1800 e 1600 a.C.), as versões babilônicas médias (entre 1600 e 1000) e a versão babilônica clássica (de entre 1300 e 1200), esta última, nas épocas posteriores, tendo-se tornado a versão standard ou vulgata.

			Da versão babilônica antiga dispomos de escassos mas significativos testemunhos que permitem conceber como deveria ser essa primeira experiência de narrativa concatenada da saga de Gilgámesh, com vários episódios. Os documentos diferem uns dos outros em termos de dimensão e do número de colunas, o que indica que devem proceder de diferentes edições do poema, os principais sendo a tabuinha hoje na Universidade de Pensilvânia, cujo colofão a descreve como a segunda de uma série intitulada Proeminente entre os reis (šūtur eli šarrī), e a tabuinha da Universidade de Yale.

			A versão babilônica média do poema também parece fornecer uma sequência narrativa com vários episódios, sendo testemunhada não só em acádio como também por traduções para o hitita e o hurrita. Um importante acréscimo ao que se conhecia dela aconteceu em 2007, quando da publicação dos manuscritos achados em Ugarit, na Síria, o principal ganho tendo sido constatar que a parte do prólogo considerada anteriormente própria da versão clássica já se lia na versão babilônica média, que principia, como aquela, com as palavras “Ele que o abismo viu” (ša naqba īmuru).

			Finalmente, a versão mais recente, atribuída ao sábio exorcista Sin-léqi-unnínni, é composta por uma série de doze tabuinhas, constituindo o ponto de chegada da matéria literária de Gilgámesh: as onze primeiras trazem a saga do rei, a décima-segunda, que não integra o fio narrativo, contendo a tradução para o acádio de parte do poema sumério Bilgamesh, Enkídu e o mundo dos mortos.O que dela conhecemos vem basicamente dos manuscritos encontrados na biblioteca do rei assírio Assurbanípal (669-627 a.C.), em Nínive, ou seja, de documentos datáveis antes do sétimo século, que conservaram o poema escrito cerca de meio milênio antes. Essa vulgata é que continuou a ser copiada durante todo o primeiro milênio, o último documento de que dispomos sendo do segundo século a.C.

			Tudo isso mostra como a saga de Gilgámesh foi contada e recontada por nada menos que dois mil anos, num espaço que se estendia, de norte a sul, da Anatólia (hoje a Turquia) à Suméria (hoje o Iraque), e, de leste a oeste, da Pérsia (hoje o Irã) à costa do Mar Mediterrâneo, na Síria, Palestina e Egito. Nos termos de Damrosch, a saga de Gilgámesh é

			indiscutivelmente a primeira verdadeira obra da literatura mundial. Gilgámesh é o texto literário mais antigo, dentre os que conhecemos, a ter uma larga circulação, bem longe de sua origem babilônica, e ele é também o mais antigo texto do qual recuperamos traduções em várias línguas estrangeiras: partes de traduções do original acádio foram encontradas em hitita e hurrita – e esse “original” é ele mesmo uma extensa adaptação de um ciclo sumério de canções mais antigo. Gilgámesh parece, de fato, ter sido a obra literária mais popular que se escreveu no antigo Oriente Próximo; textos dele foram encontrados em não menos que quinze locais, não só por toda a Mesopotâmia, mas tão longe quanto em Hattusa, a capital hitita onde hoje é a Turquia, e Megiddo, a cerca de cinquenta milhas ao norte de Jerusalém.1

			* * *

			O poema que aqui se apresenta em tradução é a versão clássica da saga de Gilgámesh, escrita em acádio, entre 1300 e 1200 a.C., pelo sábio Sin-léqi-unnínni, o seu título antigo, como é comum em obras literárias do Oriente Médio, sendo suas primeiras palavras: Ele que o abismo viu. Sua leitura se tornou possível desde quando, na segunda metade do século XIX, a escrita cuneiforme foi decifrada e se tornou conhecida a língua acádia, que é da mesma família do hebraico, do aramaico e do árabe.

			Foi em 1872 que o assiriólogo inglês George Smith apresentou, pela primeira vez, numa conferência na Sociedade de Arqueologia Bíblica de Londres, um trecho dessa obra, a saber, a narrativa do dilúvio, que se encontra na tabuinha 11. Desde então, outras descobertas só fizeram crescer o nosso conhecimento do texto acádio de que uma nova edição crítica, preparada por Andrew George, foi publicada em 2003 pela editora da Universidade de Oxford.

			É nessa edição crítica mais recente que se baseia a tradução aqui apresentada, com os acréscimos decorrentes de duas descobertas posteriores: os manuscritos de Ugarit, publicados em 2007, e o manuscrito de Suleimanyiah, identificado em 2011 pelo assiriólogo iraquiano Farouk Al-Rawi e publicado por ele próprio e por Andrew George em 2014. Esse último achado, em especial, é significativo, pois permitiu que se completasse com bastante detalhe o início e o final da tabuinha 5, em que se narra a luta de Gilgámesh e Enkídu contra Humbaba, o guardião da Floresta de Cedros do Líbano. Basta que se observem essas datas para se ter a perspectiva de que nosso conhecimento sobre Gilgámesh segue num ritmo crescente, sendo de esperar que novos descobrimentos permitam completar as lacunas ainda existentes nos poemas a ele dedicados.

			Na presente edição das onze tabuinhas que contam a saga de Gilgámesh, as lacunas foram, na medida do possível, completadas com os testemunhos das versões antigas e médias do poema acádio. Os trechos acrescentados à versão clássica se indicam com siglas antepostas à numeração dos versos, à direita da página, o que o leitor facilmente identificará. Outros acréscimos são apresentados entre colchetes, pois se trata de conjeturas visando a completar o sentido sugerido por alguns versos fragmentados. Algumas poucas notas esclarecem, quando necessário, quem são as personagens que integram a trama.

			O leitor que desejar ter informações mais detalhadas poderá consultar a tradução comentada do poema por mim preparada e publicada também pela Autêntica Editora.

			Jacyntho Lins Brandão






			Para saber mais

			D’AGOSTINO, Franco. Gilgameš o la conquista de la imortalidad. Madrid: Trotta, 2007.

			DAMROSCH, David. Scriptworlds: Writing Systems and the Formation of World Literature. Modern Language Quarterly, v. 68, n. 2, p. 195-219, 2007.

			EPOPEYA de Gilgameš, Rey de Uruk. Traducción y edición de Joaquín Sanmartín. Madrid: Trotta; Barcelona: Publicacions i Edicions de la Universitat de Barcelona, 2010.

			SIN-LÉQI-UNNÍNNI. Ele que o abismo viu: epopeia de Gilgámesh. Tradução do acádio, introdução e comentários de Jacyntho Lins Brandão. Belo Horizonte: Autêntica, 2017.

			THE BABYLONIAN Gilgamesh Epic. Introduction, critical edition and cuneiform texts by Andrew R. George. Oxford: Clarendon, 2003.
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			Siglas utilizadas nesta edição

			Não havendo outra indicação, o texto e a numeração dos versos são os mesmos de Brandão, Ele que o abismo viu, p. 43-135.

			
				[image: Outros manuscritos citados. manuscrito OB Nippur, edição crítica publicada por George, The Babylonian Gilgamesh Epic, p. 242-245.
 manuscrito da Universidade da Pensilvânia (OBII), edição crítica publicada por George, The Babylonian Gilgamesh Epic, p. 172-192.
 manuscrito OB Schoyen2, edição crítica publicada por George, The Babylonian Gilgamesh Epic, p. 228-240.
 manuscrito OBVA+BM, edição crítica publicada por George, The Babylonian Gilgamesh Epic, p. 276-286.
 manuscrito da Universidade de Yale (OBIII), edição crítica publicada por George, The Babylonian Gilgamesh Epic, p. 194-216.]
			

			



		[image: ]

		[image: Epopeia de Gilgámesh]

		[image: ]



			TABUINHA 1

			Ele que o abismo viu

			Ele que o abismo viu, o fundamento da terra,

			Seus caminhos conheceu, ele sábio em tudo,

			Gilgámesh que o abismo viu, o fundamento da terra,

			Seus caminhos conheceu, ele sábio em tudo.

			Explorou de todo os tronos, 	5

			De todo o saber, tudo aprendeu,

			O que é secreto ele viu, e o coberto descobriu,

			Trouxe isto e ensinou, o que antes do dilúvio era.

			De distante rota volveu, cansado e apaziguado,

			Numa estela se pôs então o seu labor por inteiro. 	10

			Fez a muralha de Úruk, o redil,

			E o sagrado Eanna, tesouro purificado.1

			Vê sua base: é como um fio de lã,

			Repara seus parapeitos, que ninguém igualará.

			Toca a escadaria, que há ali desde o início,	15

			Aproxima-te do Eanna, residência de Ishtar,2

			O qual nem rei futuro nem homem algum igualará.

			Faze a volta, ao alto da muralha de Úruk vai,

			Seu fundamento examina, os tijolos observa –

			Se seus tijolos não são cozidos,	20

			Se seu alicerce não cimentaram os sete sábios.3

			Um shar é cidade, um shar é pomar, um shar são poços de argila, meio shar é a casa de Ishtar:

			Três sháru e meio, a extensão de Úruk.4

			Busca o cofre de cedro,

			Rompe o ferrolho de bronze,	25

			Abre a tampa do tesouro,

			Levanta a tabuinha lápis-lazúli, lê

			O que Gilgámesh passou, todos os seus trabalhos.

			
			Proeminente entre os reis



OEBPS/font/BemboStd-Italic.otf


OEBPS/image/p-1.png





OEBPS/image/p-10.png





OEBPS/font/FrutigerLTStd-Light.otf


OEBPS/font/FrutigerLTStd-LightItalic.otf


OEBPS/image/p-23.png
L V888l 277/ /77! ef A 4
;////////;} ;{,///////I /7 ,u/ :’l//r,/ /:/A___ﬁr’r

/ l/ /
/ ‘/ i’ // {7/
,//////;;/A,////,/”/ // / 10 / / /I,/,’
Higr e ///f "

//////// / /

1) 14,,'n
1L rrost it u,///;;; u///;,},’/f,
'///;//,///// 7 /’/1/,//// "
' I}
g, 7 //// , /11!
(111284 ///ul "7 1111111 ¢
/(17 I/IIII/U: /I (/ V/&TUA
U '/’ ;}' " /IIA

1172/044,;! ’ //,, /

/ 111
7/ /I///Iw Y, // ////:/
// ”,,, Ej /’ ///hln%'u/l ////u/

//?//' 0

/ b //"///7// / 7/15///

; / /I/ /‘
”’l’ / /////
),/l 4/ //II/////
’//'l ‘ ////////
)77 ’///////

1//(” (i //,
,,4, ¥ /
17

/'4 . !:

/
l
i, 7 r': /,//‘//m,,, %_F:]
Ry, f,//;A





OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/BemboStd.otf


OEBPS/font/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/font/Amiri-Italic.ttf


OEBPS/font/FrutigerLTStd-Bold.otf


OEBPS/image/p-5.png
Copyright da traducdo © 2021 Jacyntho Lins Brandao

Todos os direitos reservados pela Auténtica Editora Ltda. Nenhuma parte
desta publicacao podera ser reproduzida, seja por meios mecanicos,
eletrénicos, seja via copia xerografica, sem a autorizacdo prévia da Editora.

Titulo original: $a nagba imuru

EDITORAS RESPONSAVEIS REVISAO

Rejane Dias Lucia Assumpgao

Cecllia Martins Mariana Faria

COORDENADOR DA COLEGAQ CLASSICA, PROJETO GRAFICO E DIAGRAMACAO
EDIGAO E PREPARAGAO Diogo Droschi

Oséias Silas Ferraz

LEITURA CRITICA DA TRADUGAO
Guilherme Gontijo Flores

Imagem de capa e das paginas 2, 3, 18, 20, 153, 154 e 55,
por Austen Henry Layard (1817-1894).

Imagens das paginas 22, 38, 58, 88, 116, 132,
por Yale University Press, 1920.

Dados Internacionais de Catalogacdo na Publicacdo (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Epopeia de Gilgamesh / texto, traducao e notas de Jacyntho Lins Brand&o.
— Belo Horizonte : Auténtica, 2021. — (Classica / coordenacdo Oséias
Silas Ferraz).

Titulo original: 3a nagba imuru
ISBN 978-65-88239-82-7

1.Gilgamesh 2. Poesia épica assirio-babilénica 3. Poesia épica sumeriana
1. Brand&o, Jacyntho Lins. II. Série.
20-47399 CDD-892.1

indices para catalogo sistematico:
1. Gilgamesh : Literatura semitica 892.1
Aline Graziele Benitez - Bibliotecaria - CRB-1/3129

(@ GRUPO AUTENTICA

Belo Horizonte S&o Paulo

Rua Carlos Turner, 420 Av. Paulista, 2.073, Conjunto Nacional,
Silveira . 31140-520 Horsa | . Sala 309 . Cerqueira César
Belo Horizonte . MG 01311-940 . Sao Paulo . SP

Tel.: (55 31) 3465 4500 Tel.: (55 11) 3034 4468

Www.grupoautentica.com.br
SAC: atendimentoleitor@grupoautentica.com.br





OEBPS/font/NewBaskervilleStd-Roman.otf


OEBPS/image/p-22.png
Epopeia de Gilgimesh





OEBPS/image/p-21.png





OEBPS/image/p-4.png
Epopeia de

GIlL.
GA

ME
SH

TEXTO, TRADUGAO E NOTAS

Jacyntho Lins Brandio

auténtica clLlAls|s|TlclA





OEBPS/font/AGaramondPro-Semibold.otf


OEBPS/image/p-9.png
'
.. » ,0 .; .
.\aﬁrll.l.m .
R ,\1.W, ‘- m‘xlo ,
) IR == -

Owb.“wv

...\”.ﬁ_ = s
{- - » >U}..ww ]

> S






OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/image/p-19.png
AN\
E ”hl"\\‘\*\

S\ -e", <
w
\\{

_ —~ Ay
¢ y \ .
RN

4y






OEBPS/image/Tabua_01.png
R E gpyee”  CE 2Ry 0 ¥ om oW o5 oagw,
wawaﬁ L Ewmrwawﬁ SRt LN wymmmaww
AL P IR NP I 6

Fo=_ ok 4,1 "H ST, rm+ R e
xw H%ﬁﬁw ] ﬁd4+ i .m 3 M+EEVWEH
B 0B w8 g, b oY T "Rig R TETn et

»mm VMW &EVV% ﬁmﬂﬂmﬁvmmv = %*ﬂk,vxw S
whe g, n FEE T Ty a1 ey
*WH@ . AV%V% ) M 1%m F+wmm HW mmﬂﬂw
N mmew Fw wwaxaw 45 B B ¥y g amh

" meﬁ — 0 I ¥ 3 s
T N Tk -
o P FuE wmw S Eg

il ko gy T Tugm &
ﬂma&Wﬁ%ﬂxﬂ%:%ﬂﬁﬂ%ﬁﬁ«aMEﬂ#Eﬁﬁﬂ%ﬂWwﬂ«%ﬂMM%

vvmmwﬁmwmvwmwmvmﬂ¢<vmxw%%@ﬁawwﬁnmgﬁwAﬁw





OEBPS/font/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/image/p-11.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/font/ElectraLTStd-Regular.otf


OEBPS/image/Tabua_01_Pantone.png
w] HE o 4N B o Rl =0
e HE 5 e RS == e PAW
== — ST =R W
I R = BN EASHE= I SR HE ]
K pE B oar | 1035 IR R = ASi)
/ SO = v O BA T
A0 PAT B 5N E a4« B O Foiw et 4 1 H 4
M S B = =1 0 ) B H - e
B a2 L4 S = B |
m =+ -4 E = HooE o er e

=y 1 v e B D= e MO
B2 R A - = B A A e S A =
= SV =N = v <t pH < H
G 1 111 S H oo "~

gae SN =4 = = [S1=IS SN =1 BN «

TH ~ M 7 ma g e N
Qe 4 pal H G2 |G
[ Bru b 1 i i

B S E= Bal 5 Aam ¥ W
ST T @ HpE b T A e - odomw J 1T

higl=l = a 3] i q
= = S | v
Ay QF ER BT H v T8
=i i, ¥ <5 RIS
ET = gl ] B &

[
m — <23 i1 v
3 =1 = JE -4 Ems *
e B 2 E b
= = faif - 231 =m LR
R O s < e A= I S = B = S A
Raa AR WK K LS\ BN ~HEE
= N 1= S - B JE BT
: < A = e v AEF Y &
S\ B = B L4 Ja

Foel =T 2511 = B e e - e
Bl LR =< | I S ok A ant T W
Bal  HF = ™»W =2 F =7 T e O





OEBPS/image/p-20.png
N manuserito OB Nippur, edigio eritica publi-
cada por George, The Babylonian Gilgamesh
Epic, p. 242-245.

)

manuscrito da Universidade da Pensilvinia
(OBI), edigio critica publicada por George,
The Babylonian Gilgamesh Epic, p. 172-192.

¢ manuscrito OB Schoyen,, edigio criti-
<a publicada por George, Zhe Babylonian
Gilgamesh Epic, p. 228-240.

Va manuscrito OBVA+BM, ediso critica publi-
cada por George, The Babylonian Gilgamesh
Epic, p. 276-286.

Y manuscrito da Universidade de Yale (OBII),
edigio critica publicada por George, The
Babylonian Gilgamesh Epic, p. 194-216.





